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Governo tenta negociar emenda 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

*: Será adiada do dia 8 para o dia 
J l , ou para depois do dia 14, a apre-
i|£ntação do parecer do relator da 
fenenda Sarney, de convocação de 
tíeições para a Assembleia Consti-
fainte. O deputado Flávio Bierrem-
6âch (PMDB-SP), relator da propos­
ta na comissão mista do Congresso, 
aiendeu apelos do presidente do 
t»MDB e da Câmara, Ulysses Guima­
rães, para "ganhar tempo". 
C Ulysses pretende conversar so­
bre o assunto com líderes partidários 
I dirigentes da OAB, da ABI, da 
0NBB e de entidades sindicais, na 
tentativa de encontrar uma solução 
de consenso, capaz de receber o 
apoio das entidades civis e ser apro­
vada por dois terços da Câmara e 
dois terços do Senado. 

O deputado Bierrembach pre­
tendia, inicialmente, apresentar on­
tem seu parecer à comissão mista. 
Alegando necessidade de estudar 
mais as subemendas e ampliar con-
tatos com setores da sociedade, em 
setembro o relator adiou a apresen­
tação para o dia 8 e ontem atendeu 
ao pedido de novo adiamento feito 
pelo presidente do PDMB e da Câ­
mara. 
! Ulysses Guimarães está conven­
cido de que surgiriam dificuldades à 
aprovação pura e simples da emenda 
Sarney, convocando para 15 de no­
vembro de 1986 eleições para a As­
sembleia Constituinte. As mais 
atuantes entidades civis colocaram-
se contra a emenda do presidente 
Sarney, sop a alegação de que não 
haveria soberania, nem participação 
popular, com a transformação do 
Congresso em Assembleia Nacional 
Constituinte. A ABI, OAB, CNBB e 
éfndicatos defendem a Constituinte 
autónoma, com eleições separadas 
de constituintes e de parlamentares 
E tese que não está encontrando boa 
receptividade junto à maioria de de­
putados e senadores. 

Preocupado com o impasse entre 
entidades representativas da socie­
dade e o Parlamento, Ulysses Gui­
marães resolveu dialogar com os diri­
gentes daquelas entidades e com os 
líderes do PMDB, do PDS, do PDT, 

do PT e do PTB, buscando uma fór­
mula conciliatória. 

Muitos deputados, de vários par­
tidos, entendem que o Congresso não 
pode "passar recibo" às críticas de 
entidades civis com a intenção dizem 
eles—de ocupar os lugares dos parti­
dos políticos, procurando formar 
junto à opinião pública uma imagem 
negativa do Parlamento e dos parla­
mentares. Os políticos afirmam reco­
nhecer o relevante papel que OAB, 
ABI, CNBB e outras entidades exer­
ceram, durante os governos milita­
res, lutando pela redemocratização. 
Mas acham, também, que as enti-
daqdes civis não podem substituir os 
partidos — essência do regime demo­
crático. 

O relator Flávio Bierrembach re­
conhece o "fosso" entre o Parlamen­
to e entidades civis. Preocupado, 
mostrou aos presidentes da Câmara 
e do Senado que deve ser negociada 
a emenda Sarney, de convocação de 
eleições para a Constituinte, sob pe­
na de problemas na votação e de 
agravamento das relações entre o 
Congresso e setores representativos 
da sociedade. 

Ulysses Guimarães reconheceu 
as dificuldades e pediu ao relator pa­
ra ganhar tempo, deixando de apre­
sentar seu parecer na comissão mis­
ta nesta terça-feira. Acredita o presi­
dente do PMDB e dá Câmara que 
poderá contornar o problema, encon­
trando uma solução de consenso — 
apesar da posição do PDS e do PFL e 
de setores do PMDB a favor da apro­
vação da emenda Sarney exclusiva­
mente tratando da convocação das 
eleições para a Constituinte. Os pro­
blemas político-institucionais se­
riam debatidos pela própria Assem­
bleia Constituinte, durante seus tra­
balhos. 

Para aprovar qualquer emenda 
constitucional será necessário o 
apoio de dois terços de cada Casa — 
320 deputados e 46 senadores. Se um 
terço discordar, faltará quórum. Daí 
a preocupação de Ulysses Guima­
rães, José Fragelli, Pimenta da Veiga 
e Humberto Lucena, e dos líderes do 
PFL, Carlos Chiarelli, e José Louren­
ço, comprometidos com a aprovação 
da emenda da Constituinte. 
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Arquivo 

Bierrembach adia o parecer do dia 8 para dia 11 

As sugestões dos juristas 
Cerca de 60 juristas de São Paulo, 

reunidos ontem no Centro de Estudos 
da Procuradoria Geral do Estado, de­
fenderam a convocação de Constituin­
te desvinculada do próximo Congres­
so. As sugestões finais do encontro 
foram entregues ao deputado Flávio 
Bierrembach (PMDB-SP), relator da 
comissão mista que examina a emen­
da do governo e as subemendas apre­
sentadas a ela. 

Além de Assembleia Nacional 
Constituinte autónoma, os juristas de 
São Paulo sugeriram, entre outros 
pontos, que a data para eleição dos 
constituintes não coincida com a de 
outra eleição qualquer, propondo o 
pleito para o dia 7 de setembro de 1986; 
que>» remova a legislação autoritária, 

principalmente as medidas de emer­
gência e a Lei de Segurança Nacional, | 
antes da Constituinte; que o sistema 
de escolha dos candidatos à Consti­
tuinte seja proporcional e por indica­
ção dos partidos; que a desincompati-
bilização se inicie em 1° de janeiro de 
86, tendo em vista evitar a utilização 
de verbas orçamentais por eventuais 
candidatos no exercício de cargos pú­
blicos; que seja realizado referendo 
popular, posterior e parcial, para ques­
tões que tenham alcançado 2/5 da vota­
ção, se requerido pelos vencidos; que : 
sejam constituídas comissões cônsul- ' 
tivas municipais com o objetivo de re­
colher subsídios junto às comunida­
des dos municípios para serem enca­
minhados à Constituinte. 


